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. Matas Junlàí*:

inegavelmente. «Alite
râtura não pode viver
sem a diversidade de ge
nerqs e à oposição de
idéas», como disse Wilson
de A. Lotizada. Sm materi -i
de-vérsos, então, essa dife
rénça não tens limites. Os
a»<pe^tos variam. E não só
.eno^ontrájmos absurdos, e
originálidades em Eça de
Queirós; como em Vlaeha
á& de Assis, Alexandre
ii ercuíáno e òuirbs.

Si os romancistas e os
poetas- escrevessem de um
16 modo, nenhum mérito
cfú:demento eles teriam.,
A critica dèsaparecirià e,
talyês, a pro.pria litera
lüre.

O que dá valor a arte,
é a iuyulgaridade. Todo
iiídividuò vibra e sente de
modo diferente. Law ehuç
é Galsworth, anatômica
mente, têm os mesmos
órgãos. No fundo, os se
páVam as idéas, a*, indivi
dtfah^ades. Dav porque
se deve ser tolerante com
os pensamentos e as con
yicções alheias. A função
dá critica eé selecionar, e
não abater valores. E!a
estaria disvirtuada de sua
finsÉlidàdei se não a ori
entítàse esse obje-ivo. No
Brasil, itifelizmeutp, as
cousas /'•¦ não se passam
assi ra. Q u 53 ndo o ind ivi du o
efpgir unr livro, pode-se
it§J:s^*ÉS3à rihÁ & ariiícO d O• •TT, -ivvawu . **-*I**»."****-" t***" -"¦»¦—— -5 — . *--¦"•—

aütòiVQuando o deprecia-
e aponta senões, é por
que não simpafisacom o
nVesmo» E assim turva se
a agüa dei onde deveria
re ;s ai tar a ve vá a de, K m pi
da, serena. /

Ninguém é peiféit-). E
no i^ampõ da idé-t, 9Ó não
erra;quem não pensa,
quem - nío- escreve. Küi
justificava toxlos os seus
erros é desuses gramati-

inauguração cio retrâ-
to do presidente GetuIio

No salão da Prefeitura
Municipal, reahzou-se do-
mingo ultimo 10 do cor-
rente, a solenidade da iríaúí
guração do retrato do pre-
ai dente Getulio Vargas.

A*s 14 horas, perante o
sr. Prefeito Municipal, se-
cretario da Prefeitura, re-
presentantes do alto comer-
cio ;1Votl e grande numero
de pessoas gradas, falo ti O
sr. Hilário (raspar.q 11 e justi
ficõü,., 4ô \m odo briIha hté
aqiiela-s hi)menasje?n, enal-
tecer*do às-quaiidjades- pes»;¦-
soaiã dvy^hrome na geado ê
os servi0'pa'. prestados pelo-
ipea mo á N.içãó e ás cias-
ses trabalhadoras. .

Em *, segurdar duas alu-
nraa do %upo Escolar, des-
cerra ram, eu tra p á 1 ni as > ¦ a
Bandei ra Brasileira que
envolvia o ret»ato. do Ohe-
te da Nação,

Logo apo - o ericérra men •
tó da .cerimonia, o 8»\ Pre í
f e i to Muni ei pai, < .ferece u
uni copo, de cerveja ás pes-
soas presentes1. ^ .

á- noite ti veram í n icio
dansas^ no «Maranguape

Sport Club*» q<v,e
longa ram até alta

ae pro-
madru-

cai^indonú^ar exemplos
n as fontes ma is auto ri za -
das do nosso* vernáculo.

Absurdos^de - imagina-
cão^ nós eneoutramos^m
toddsí-os poetai daqftBm
e além mar. Hacioe, ,-pj
m.-íior gênio poético do
seu témpò^escrevéu.uuríia
obscura claridade4 0^011-
trd; «:... duas ríoite^ d#
eburneo clarão», Bi!ac,
conversa com asVcsti*ek^,:
o ouve, èrn «Alm'a? ,1 rígiiis-:
ta»/• «•• á: vóz dó Amor nOi
teu olhar falando», ' '

Nem por issov eles pe*;-
deram o direito â glo'1't'í,
â imortalidade;..

: Discursaram, também, a
seohorinh* Yolanvla T<vo
ra, j tvein J ão Pei-nandes
Vieira e - o redator desta
folha sr. M>tos Júnior,¦ <»
(piai- pr* f-eViu" o seguinte
discurso:

«Aõ C^nteovjil-arej^aí-'^
gu ra * u -4 terá dei d »>1 o: ori -
ehtííl, eu oiico o cint)•¦èpi;-"
ei nio que cha-iia os homens
ao combate.;. l.<i sinto, a
grandeza de ru|nhi terra^
mais uma vez ; vit< 1 riosa' e
li vre, d eu tro do a mor e
dentro da civilização v., Bsr
(Butb as vozes do seu pas-
sado, sonoras^ como um:
poifíma,. ternas comova-pro^
pM*v sugestSò dor Silêncio.

Õ espirito de; Bòiivár, de
José Marti e Bonito jííarez
habita, ne^t^momento, os
nossos; borãçoès". Para on-
de quer queõ mia^voltè, eu
vej<) aqui urn povo sèm
cadeias e O simbòlo deurn
homem, qiieé a sua fiquei
fpi a sua salvação'. ,Vèj#o'maior 

político dò. Gohti*
nènte Aoiôricàno, umí di-
tador sem • tiranias, gMér-
rei 10 libertador, como ¦ qnè
n ase iàtí d e" 1.11 rva e s tr o fé s u
blüive de Homero/ Hi>mem
simb«">Io, hômem:realissa^So,
que ^se apresersta^:Ji#o-anL
sado, paira v °;i julgâirnento
irrecorri;%lu;da8 multidões,
aftrma^do^coin? extraordi
liaria el^quencia^ que «:;ó
'o jílíííífy con^tróe- > para a
iateróídaídev:; Gretulib- Va r
gmlii .- |,;g -v;_.'.-'

Qom; ele,, palpita as mo**
íCÍda?d^vbra8Í4e'H*a^^^e^^^ nele,
se desencacleiaih¦'¦¦ todas as
tortui-aa^cías gemções que
-pas^irit. . . Na sua alma,
co.no sobre a superficie d

urn mau agitado e nimoro-.
so, sé-: retratam >oa 4 céos.
ob -curos da nossa hfstííriai
fj ninguém-?live poderá* ne-
gar; o dí rei to' de d izer q u ti.
[«sente as grandes dores do
Brasil».
, Sem essa luz.entr©;;tti$,éW
tiiti-í de sangue ed-èopr/)-

quo seria de üos,;do*sUlO, ÍJ

BrasiI;;e da propria;zhum*-»
Cidade!**
t fí '<».rn em ot ue..hão tema e*on--
piencia dopeiíigo,todo um
posro -gravita '*àm\ torno^deif
a*; embriagado' de;'iti'è/- do*
B^plèiidoi* . e de . ei*&2"ÍA8-'
m--v

As potências infe<rÍorefi>
ditvida se laínçam^ .r^à^tir
bas,contra ele. MâS/CO^mrf a''
M m ot racia, m esmo ' se nr
cábeíjíi e sem^ b-*acpa>-a*:
suas azas enormes haó.-*$s#
%usc-ir sempre o inftnitovO
iíitprtado dfjr?espado; W qiie
a morte dei nada4 vala pár-v
os- homena de açã-JÜ í'A5
virtude 'misteriosa -do,aeu
verbos e de sua espada^, no-sT
6 tisi ua o pessi mista ad mi ?'
raveÍ/; de: «iliisv; deixam;
tais resonancias baíiCas, tal;
f o r 9 fi d e e n caü tam en to * é:
ile; louc > amor á^libei/dade^
que, d& euás ¦ cinzas^ r-ffu*»
nidas ou 'dispersas, ser deMi
"prenderU'0 Sípro de idea-í
lidada ' heróica,- bastaM**
para i dispertaí*' o coração
de um niundO».

ÍD Getulió Vargas nos
ensinou a vencer, pessoal?
uveiitè, os inimigos da páz^
os merceciarios oV hftnrao
da dfgriidade nacioinahlHa*
je, at^nir é ihê ^rçstãdaí es^:
sav pequena horireflage;m^ e,
amanhã, <»?víepopeia dcsué
vida será cantada; cõrtttOda
a orchestraçãO íirica, que
pede a marcha, triunfal
d-a d m povo: paca sa ilibar--
dade.»-

¦'^lfliSaarl
%t, ^Í^^MBra|8
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i.-S :ra:baÍlios : da tipo
ffítò-iHosão nítidos"

fee :io jatlos.

Maraaguápe
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Gomo
as Mulheres

adoecem

':

Ç* üBem sabem os médicos que os mais perigosos sofrimentos das mulheres
são sempre causados pelas inflamações de importantes órgãos internos.

Os sofrimentos, ás vezes, são tão graves que muitas mulheres tem medo
ãe enlouquecer !

A vida assim ê um inferno S. ;< 
',-,

Para evitar e tratar as inflamações internas, e todos estes terríveis
sofrimentos, use Regulador Gesteira.

Rêgzáador Gesteira evita e trata as inflamações internas, desde o
começo. |

Regulador Gesteira evita e trata também as complicações internas,
que são ainda mais perigosas do que as inflamações.

Comece hoje mesmo
V i> a usar Regulador Gesteira

* * ,i
¦
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Dec-rétÕriV5.5i'.ç}e*1.2
dèt)ulhode1938

"'.'-.'¦' ''-.*y~ '" '¦ ¦¦ '¦- ..-» -'¦"'. »**"'" ¦ •¦'Ipfe- Hegiilaménia o horário a a
¦ duração do trabalho no funcionamento do comercio.

O SR. JOÃO RACUNPJ. BARBOSA, PREFEJTO MUNI-
CIPAL DE MAfíANGUAPE.no u.so de suas atribuições legais,
considerando que em obediência a uma determinação bai-
xada pela Secretaria dos Negócios do interior e Justiça do
Ceará, cabe. esta Prefeitura, normalizar a regulamentação,
dentro dos dispositivos legais, do horaiio para abertura e
fechamento do comercio e indnstria deste município;

Considerando que, guardadas as condições locais, os
usos, o direito dos costumes e a conveniência do desenvol-
vimento da cidade, assim como os interesses dos emprega-
dores; vize, este principio legislativo, trazer a paz e o pro
gresso da comuna;

Considerando mais que, a pratica desta medida é uma
circunstancia que se impõe para conservar os costunus
tradicionais das feiras livres aos domingos, oferecer ao e<>-
raerci'o'e a industria maior desenvolvimento de seus nego
cios, sem prejuiso dos interesses e labores diários;

Considerando ainda, que, da reunião havida entre os
representantes dos empregados e empregadores, resultou
cômodo acordo de ficarem os empregados com o direito de
um descançò semanal de (24) horas consecutivas, i-seai j>ro>Ierencia ao dia de domingo; e

Cohsideranao finalmente,2que, uma vez tratando se de
reforma da regulamemação sobre o horário do comercio,
rai tér sé torna ser revogado e decreto n. 72-A, de 28 de Ju-
nho de 1938, visto a sua anterior regulamentação, não tra-
zer assegurado ao empregado, o direito ao trabalho de (8)
horas diárias nem o descançò semanal obrigatório de (24)horas.

DECRETA: . . 
%

Art. 1°.—Os estabelecimentos de mercearias, padarias,confeitarias, barbearias e farmácias, localizados no muoici
pio de Maranguape, poderão funcionar,, em todos os dias
úteis, das 6 ás 2í horas.

§-Ünico-As farmácias abrirão suas portas, nos doraia-
gos èferiados, de acordo com a escala de plantão organi-
zada peja Prefeitura.

VIDROS compra
se, Ia

vados, na Farmácia «Os
valdo Cruz».

0 MARANGUAPE
!¦ ¦ mmm. m

Hebdomadário indepen-
dente, literário noticioso

Diretor e gert nte—J.
Batista.

Bedator— Matos Júnior
Colaboradores Diversas.

Direção e oficinas '.—rua,
Siqueira Campou, 38

ASSINATURAS
Anual * 1(>$000
Semeslral 6$OC0
Trimestral ifÜUÜ

PUBLICAÇÕES:
Linha (corpo 10} $100

Anuncias: —na primeira
pagina, $«00 por centi fmetro de coluna; nn áé-
pti ml a e terceira paginas,
$3ü0";' na quarta pngina,
$40U.

Toda a correspondência
que se destine ao O MA
HANGUAPE, dave «creu-
d reçada á gerencia.

OLHA QUERIDA
¦¦¦'*':'¦_ - 
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* " 
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Olha querida o prado tremulando
Aos afagos da brisa per fumante,
Que bater lhe vai de instante a iinstante
A' '

 „ „ _ ^^ »i«..i/i«,hwi..' i* AT/l.t^CSVllIlittZ,he beijar, também, de quando em quando
Olha este roçagar meigo e constante,
Que vai nas verdes franças murmurando
E\ o mesmo amor dos que vivem amandoAp mesmo beijo olenle e palpitante

Assim., no prado heril de nossa vidaVirão, também, olores oh queridaembalar-nos em múltiplos harpejos
~E no pomar de tua boca 1mda\Ha de um zeíii o só morrer ainda .Mo perfume divino dos teus beijos.

* *..'-." ' 
. ../ •' " , .' Pedro Mavignier

<¦¦":-• 
' * 

l

^»->-.\''ç'. - J * 
'•'

.-..'.. At1 2-~As lojas, armazéns, escritórios; agencias comer-ciais, casas de comissões, representações, conta orooria ebancarias, funcionarão, nos dias úteis, das 6 ás ir h0>ssArt. 3-. Os estabelecimentos enumerados ffb nVt r7poderão funcionar aos domingos e feriados, no período dob ás 12 horas, e, os enumeradps no art. 2-. funcicharân«ídomingos >e feriados, de 6,30 ás 12 horas. ^acicnarâo a°8
§-Unico-A's segundas-feiras, os estabelecimentos «que se refere o art. 2 ., só iniciarão o Seu fSnSSíStò*'depois das }2 horas. iuncionamento,
ÀR 4':.-°s estabelecimentos industriais poderão funoroaar, conuouamente, nos dias úteis, em todas as si

,, .Art- ^tpPs bilhares, cafés, bars, poderão funrionardíana e continuamente, das 5 ás 22 horas i«n*ionar,
.» .Apt-;%'7ZPS açougues poderão funcionar, diária è con-tmuamente1, das 5 ás 17 horas. • ¦rw e co?

Ari. 7-.-Os hotéis, pensões, restaurantes, postos de ga-

. iV, r.'

*S8B^BiBtt*t!ÍiÍi,lJ!H8ltlJEíBB
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fioüna, garas-es e casas de acessórios de automóvel nodé-rão funcionar, continuamente, em todos os dias
Art. 8;.-Para es fins de reíeições, é obrigatório o fe*chamento das 11 ás 13 horas, de todos os estabelecimentos

comerciais, aos quais, no presente decreto, nao foi narraitido o trabalho continuo. F
Art. 9%-Nos dias de Natal, Ano Novo e de fpsta doPadroeiro, o comercio poderá íuncionar até 24 horasArt. 10-,-SSo considerados dias de repouso os do.min-

gos e feriados federais, estaduais e municipais, mv, podendo ocomercio, nesses dias, funcionar, depois das 12 horasArt. 11-.- De acordo com a legislação do Ministério doTrabalho, Industria e Comercio, doutro dos horários acimaestabelecidos, os empregados terão direito ao deseanço si-manai de 24 horas e nao poderão trabalhar mai6 de 8 horas dia-ria ou 48 horas semanais, salvo convenção aprovada pelaIcspetoria Regional do Trabalho, devendo, em cada estabe*
lecimento, . 8er afixado o quadro de horário dos erapae-
gados.

Ari'. 12»=Estes dispositivos devem ser observados pelosestabelecimentos situados na cidade, vilas e povoadosfln"clusive os estabelecimentos isoíedot,, cumpridas todas as
formalidades instituídas por decreto federal, baixadas a res-
peito.

Art. 13*.-As infrações deste decreto, sarão punidaseom a.multa de 5U0$000 ua cidade, 400$000 nas vilas,
300?000 noa povoados e 200$OÒO no3 estabelecimentos iso-
lados.

Art 14o—O presente decreto entrará em vigor na da-
tade, sua publicação, revogadas as disposições em con-
irario,

PREFEITURA MUCICIPAL DE MARANGUAPE, m 12
DE JULHO DE 1938.

João Facundo l>arboza
•• Prefeito Municipal

José Fernandes Vieira
..;¦,'. Secretario

VIDA € AM-
PESTRE

De iodas ás formas do viver
humano, a que mais se ada.a ao
caráter ea dignidade do homem
é,sem duvida,aquela quefaculla
uma liberdade integral, isto é,
aquela em que o homem inde-
pende da Influencia de outrens,
com relação as suas idéas ou
ao seu modo de viver.

Á este respeito venh*., a pro
posito, de analizar a vida sob o
potíto de vista agrícola, esbo-
çando,ligeiramente,algumas das
suas vantagens.

Aquele que emprega toda sua
atividade em bem cuidar dos
campos e deles sabe retirar o
máximo de proveito, nâo só
sob o ponto de vista material,
como tambem intelectual, pois.
a ciência agronômica já se nos
apresenta be-st fi.feressanie, da»
da a sua ligação com muitas
outras ciências, e fora de du-
vida que, ha de encontrar o bem
desejado â elegria de viver. Em
contacto com al natureza, 11-
vre, o homem é apenas escravo
de si mesmo* Desconhece os
caprichos da civilização odiêr-
na a esbater-se contra as rochas
graníticas dos preconceitos; des*
denha das submissões e sujei-
ções; disprezá, enfim, tudo
quinto lhe parece querer frus
trar os seus sentimentos, em

via de regra,, st» ceros e leais.
Na quietude do lar camponez
nfio germina a ipocriüia. A nos
pitalidade é o apanágio da
massa rural.

n vida na roça é, pois, a
mais digna dos corações senti-
mentais. Ao homem, ela pro-
ppreiona um certo conforto,
tanto mais, como disse, se
ele sabe tirar bom proveito,
porqur a fonte é rendosa. E
sem falar nas múltiplas vanta-
gens que oscanpos oferecem á
saúde de quem neles vive, de*,
vemos de frizar,-aqui, o aspecto
magestoso dos quadros naturais
que se desenrolam a cada pas-
so a suviz3»*nos o espirito que
desse modo ntáís sé aproxima
das sublimidades eternas.

AGRÍCOLA

vir. ll-Ull PIHTIn ...fi rn i i ii r w
-CLINIí.A MEDICA-
Operações e Partos

CONSULTÓRIO ¦
Farmácia S. .Sebastião

de 8 ás 11 da umnhã

0-.RESIDÊNCIA-
Rua Major AgosHnho^-,56

MARANGUAPE (17)

"" ;^át«zi_i^^im^^--^^
.. -..*. •*.--V.J3-*-»»-,^***»z-ri^*~*jvi>"''v* ããggBp'-

As senhoras são victimas em de-
terminadas épocas de enxaqueca.--,
abatimento e nevfH.gíãt».. A Ca-
fiaspirina faz, nestes casos, verda-
deiros milagres, aüiviando
dores e reanimando o
doente em pòuco3 mi-
mitos. Por isso as se-
nhoras devem ter Cafias-
pirina sempre á mão.

^2^^^^^

VZWsmSfrrií^**--*- ****** • :t,--,jrsmwo^i

j

\ V'*" '¦^'^ ¦¦ ¦ ."ErM?. cMn».ja*J»*^ t, -*' *' ' ,_í; , .'..'¦:, "í;' ¦¦¦».¦-¦
'*» carnets dt j'jtOJOÍ dc .20 4

Caixas dt 50 comprimidos

contra í

Ps§fll

I^-Jj 

VItAUMfJS ÊSj

e

'%,£.

Sem appeü.6 e triste sem motivo
Cuidado! Comece, hoje mesmo, a íortiíic.-tr»
ce com o Tonko Bayer. Fortifica o orgztüis-
mo, enriquecendo o sangue.

Bom para todos

¦.: '--'ís

V',;: -jy^í-J'"''*,

¦ *'xf}&

Edita! n. 1
DELEÓACtA-DÉ TERRAS E
C )L0N1S\ÇÃ0 DO ES*

Ta DO
Esta Delegacia de Terras o

OõlOniSaçâo, de acordo com o
art. 25, do D< cretó n*. 96, de
a4 dè Jaaeiro do corrente, ferio,
1 ônyida- a U doe os srs. pro-
priè:ários de imóveis,^situ-áuòs
nes'tè''Munfcipio, a* virem por
si pu seus representantes'de -
gais, fazer dentro do praso
de trinta (30) dias, cjntadps,
da afixação e publicação des*
te Edital, por escrito e em
formulas impressaF,decÍaraçõe8
ao Departamento de Terras e
colohisação, sobrevoada imóvel
próprio, possuído ou ooupado,
para levantamento do respec-
tivo cadastro, na forma e sob
as penas çominadas na lei.

A delegacia fuiíciona no pre-

di» n'. 52 á Rua Siqueira Cám-
pos. nesta cidade.

Maranguape, 1". de Julho do
1938»

Mariano Duarte Pinheiro
Delegado d« Terras e Colo*

nisaçaó*. (2)

r. tose Barreira Fonteaele
CIRURGIÃO DENTISTA

Serviços rápidos e
períeitos

Consultorio-Altos das"Duas Américas'' de 9 ás
11 e; de 14,30 ás 17

FORTALESA-CEARA*

»-*>„ji-,'i'aniii'*ti.juies

;.'. ; :.,, ;,' ¦¦ '¦ 
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Cisooenteiianfl "ip" 19.3
O Departamento Farmaceuli»

co «B yui da 1. O Furbeu
industrie Ak.iengezeiischaí. ee-
lebra ho pre«*>nte ano o quin-
qupgesii o ani versa, io de sua
fnnd çã'*, que leve lugar em
1888, oaU tm qne loi det-co*
beita a Fenacetina, u«n do*» pri-
n e TOS tt.tdlcamentos da chssr
d*, s 'an.iph-eiit-.-s 

químico, fcsie
falo ce rreu quando a Fabrica
B*yér, de" fcíbi-rfeld, decidiu
*cre;cen*ar á fabricação-de co
ri.ire-1 i «u se« ç;.u fai tit ac eu ttca
«{«pecia!.

\i*rp is da fu>ã das í biicas
hoje r<ritni4as na í O Far
benindusúie Ak.i»M.ge$elf c!i 'ti,
lO»to p ge-oi de hrmscia, rece-

. beü o nome «Bayer», que.s
tornou orna deiu min««çâu uni-

":verín-nnc.i'ê coonecida,
E' de Levfeíkjiisen, onde se

acha a ^tniral «B yer», que
AjS -m.*d c tmenlos fB*yts-r» em-
prend» rn seu caminha paia o
mu «dò int ir *. A s hb ralorics
de inv estig.çao e de elabora
çâu te Eib. f id, H e hs! f
Leverkusen, ant-x» u i»e <- Insli-
tuto Soiótg-co de Mãiburg
(Lahn), drti. minado cinsiiluio
tíe T rapeunca Expfrii. enlal E.
v. Pehimgt, em honra d«> seu
tun-iauoTi o iniciado^ da soio-
scr«»pia,

Co-n justo orgulho pede a
-Casa Bayer, por ocasião Oeste

^cíncf enif naric, lançar rimo-rm
fétr spactívo p»ra a sua consi
deravel s*ri« de exho-.. Assi»,
por exemplo, rio domínio d.-s
antipireiicos, di s n?rcoricos e
dos hipnolic. s, comoim dos qui*
Ba*olerapicos, d- s h rmoiiis e
das vitaminas, os ir-bslh.. d.s
Labrr*.tOiioA Bayer tive nm con-
sideravel .importância pata a
terapêutica, jusufict»ndo a de-
ctsau t«.m»da em 1888 dc está
btleçer a investigação e a pro-«stuçao fsrmaceuiica em bises
adequadas.

Os êxitos alcançados no-: di-
veisos depaitamentt s B«yer
mereceram a consideração e o
reconhecimento de todo o
mundo.

US laboratórios qui.ih-far*-
Y-iaceuticos, farmacul gii.o.% ii-
sii l gícos, quÍ!r»ii»t«?rapic« s e so-
robacteiiologtcos Bavei, onde
íifabâfhâft*'"ejnftiWféa especíãiís-
tas, são centros científicos de
trabalho meticuloso.

As stcçõcs de fabricação
. liadas no dí-curso desle ineio
século têm sido visitada-} p,»r
médicos de lodosos países e'...por 

eles consideradas estatele*
t.iuentos modelos em todo sen-
lido.

Dtsejamos, peis, á Casa
B yer, por ocasião de seu cin-
«;.oentenaiio, que no segundo
m*io século celebre lant; s tii-
unfos como no primeiio.

SONETO
Èm lagrimas imerso um pobre lar.
Um caixão, um cadáver e uma vela,
Dois indiscretas e uma tagarela,
lí£f* hipócritas sempre a mussilar*->•*,& IX

Também o padre. Viera confessar..
Está completo aqui. Lá na capela,
O sa cristã o, da torre na janela,
f*az tristemente o sino badalar

No cemitério opera, o atro coveiro,
Quebra os ossos de um que veio primeiro.Oom toda calma. K pratico no a$sunto . *.

Prosigo. Vejo mesas preparadas,
Mas tendo as iguarias besuntadas
De lagrimas, ae saine de defunto!

Clicerio de Almeida

53

õ Baptismo
II

I HPHUük ABOEHTlHâ
Qitio no esiste eni Ia Repu

Ç o Senhor Jesus depois de blica Argentina unoreparndo tan
nascido da Virgem Santíssima bueno por Ias enfermedades ve-,
e com a idade já de^ trinta nereas corno ei afamado EU-
anos, foi ao rio Jordão onde XfR DE NOQUEIR**,' y en
se achava João Baptista bapti- virtud desta quaUaat yo te pido
sando, para lambem ser bap- remetirme ci.n urgência I2fras
tisado, Pois foi João a pri cos de dicho. Elixir. > se por
raeira criatura que i ecebou a caso Usteds nQ::guetran hacer
direetamente de Deus essa la espedicion, mè'mánde am ur-
missão: S» João cap. I v. 33.. gene)a ei precio porque le reme-
E lá Jesus chegando dirigiu-, tere la cantidade qiie ftte.ra ne-
se a João falando a tal res- cessaria para pagir los 12 fras-
peito. Mas João « punha-se-lhe cos; de-.mestra Elixir,
dizendo: »Gu careço de ser Com suma concideracione. sa-
baptisado por ti, e vens tu a ludo att.

i -
¦

mim?» 8. Matheus cap. III v.
14. Jesus, porém, respondendo
disse: «Deixa por agora, por
que assim nos convém cum-
prir toda a justiça. Então ei-
is O permitiu. *S. Matheus
cap. III x. 15.

Vejam quão bela era a in
tenção do filho de Deus, pois,
sondo elle ao mesmo tempo o
próprio Deus, queria onniprir
toda a justiça ! & para onde
iremos nós criaturas, se não
cumprirmos a -vontade de
Deus? D

, SUCUPIRA

E11Í.IRDEH0SUEI8F
Emprígario com suecesso em Xoáaá

09 Hiolcsttas pi4>v^»__i»_.!e. d-5 íiypSsiSi
• iai_>urcía.s tio saiigiw i .

FEWDAS
ESPINHAS
ÜLCERAS
ECZEMAS
MANCHAS DA PELIE
DA.-^THROS
FLORES SRANGAS
RHEUMATISMO
SCROPHUUS

SYPHILITICAS
• flnaJmtmfo «s laéat
M atfòctvaea cuja ori-

g«ua s«Ja a

a mt'_ü.'*.•

Dr Ernesto Cibelli
(Medico)

Rofoela, Província de Santa
Fe' Republica Argentina

O perigo dos Càe;
Ha dois meses, mais ou me*

nos,'procedente do lugar Trapid,
deste município, passou, por esta
cidade, em demanda â Fortaleza,
um caminha" conduzindo sete
(?) pessoas enfermadas por mor-
decwns de um cão hidmfvbo.

Umà vez nutra, vimos pe as-
slsr.rr fatrs dessa naturesa que
bastante impressionam,aos que

s r.'» rictànÇí
E' onr demais lamentável tais

correncias, principalmente por
nchirem se em jogo tantas vidas'

Agora temos â registrar um
uconteeimeuto de maior vulto.
di ist no domingo, próximo pas-
s> do, IO do andunte, no lugar
«.Riacho Fundo*, no subúrbio
Cojazeiros desta cidade, um
cão pequenina, mordera, [parece
brincadeira) segur tmente 20 pes-
soas, fa tendo as vitimas de suas
presos afiadas.

Por jiloa In múíto tenro a In-
da, nâo qWzeram acreditar que
o ànir.ahittho estivesse acometido
do tcrivel ma'; vi ido, no entan-
to, a c instala'' &e, logo após,
que viras da moléstia fora lhe
transmUido pelo leite materno,
qnand > a cadela já se achava
doente e que morrera numa fw
ria assustadora.

Das vitimas, quinse \I5) jít
se ou iram para Fortaleza, afim
de se submeterem a um trata-
mento ewcciálisadp

Estejam, pois, de sobre aviso %
as autoridades e as família, con-
tra o per-go dos râés.

iwls

EB. 19 BESEI.R1
-eÜNÍCA MEDICA-

Gonsultas na Far-
macia Osvaldo Cruz
és terças, quintas, e

. domingos
—Atende Clraínados—

Kesideocia em For-
talez»: -Avenida Ou .
que de Caxias—.68

fes® f i#«tNei%

—— Milhares de curados ——
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NOVQ QELE6A0Q
Cuní<nue estar,,os informa-

dos, chegou-; tio-.dia 13 ultimo,
u sr. Raimundo Marques» sar-

tgento da Fuiça Pu&lica do Es-
pado, que, indicado pelo sr.
Prefeito Municipal, foi nomeado

(f U*lil .CLilini. ...««„-.__.-« —.. -.»—»-- Tmvm-^rww**-.-- va K*tt\.-Wt^VS'fl.Xj—
luiais, neste municipío.

Conhecido corno militar áh-
ciplinado, é o sargento Raimun-
do Marques, p rtador de uma
.condúM ui(r»gerada e austero

jCurflpiimento do dever.
Oxalá', que os seus serviços

execii.ado.s-. dentro iâo someníe

Conforme telegiana do Dire-
lor Oôr«Í do Tesouro. ** «qe

IWS ,h°frl0 pd° Sr 
'Se: 

das *»««"« lo" di«íío>V,con^DSa:,SeX,t^8"lei« Penteado, sirvam pira?adual desie município, su
bi\,dí>, até 30 co corrente, sem1'i.Ha, o págamenlo da primei-

parJar uoví» afeição de moralid»-
de comum e coudusir a ordem

. -. publica sob confiança dopov.,
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